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Enüetanto, delegaçoes de Portugal e de Moçambique esluda-
ranì sÌì Lisboa o alargamento da Banagem de Cabora Bassa. De
acordo com o secrelário de Estado do Tesouro, António de Al-
mekJa, está a ser encarada a participaçao portuguesa em tal
projecto, orçado em 10O milhóes de contos.

A construção de uma segunda central, na marg€m Norte do
Zambze, e a questao da protecqão e reparaçÃo das actuais
linhas da banagem da margem Sul, Íoram outros dos pontos
discutidos na reunião de dois dias, que deconeu no palácio das
Nmldades. O minbtro rnoçamtÍcano da Indústria e Eneçia,
Antonio Bran@, que cfrefn a delegação do seu país, confirmou
qtie a Átrica do Suf está a fomecer os meios logísticos e Moçambi-
qu€ os Íìeios humanos, ocraa defesa de cerca &7W quifóm+.
f6 de linha de aÌta tensão em tenitório de Moçambique.

Erquanto isso, e em comunicado difundido em Lisboa, a Re-
sisilência Nacional ltloçamtricana (RENAMO) denuncia a partici-
p@ poítuguesa no esforço de guerra em Moçamtrique, afavés
do recente envio de g4O caixas de qgelarnmite, e de 3O cartoes
d€ coÍdeo detonante, Íornecidos peh Sociedade portuguesa de
Exdq*vc e ârÍÈarcadoÊ no navio Ma.lanje, com destino ao porto
ntoçantbi€no de Nacala-

.NÉb obstante a inÍrma@ des{e material ser para baball'ros
mineirm e para a reconstuçãl da linha fénea de Nacata (desbuí-
das pelas rpssÍÌs Íorças), as autori<Jades portuguesas que supeÍ_
visionaram a venda satÍaÍn qtle as reíeridas actiüdades econô
mbas estao comdetarneote paralisadas. Estas expbsivos - con-
clui o corrrrnicado - tèm a finalidâde ds destuir casas e estruturas
do ncso povo d€ aporo à Íìoss€l organizaçãr..

.Ass&n - condui o comunixdo - êstes atitrides podem prejudi-
car gav€ínente as relaçoes fufuras sírbe c dois paises, qu€ do
ÍìGO ladO pretenderrns boas, daras ê s€xn gravËrrì€s múuos,.


